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Âmbito e conteúdo Contém este livro várias notas do tabelião António Severino de Avelar Júnior:
-----------------------------------------------------------------------------------------------
Escritura de venda livre, que faz Dona Maria Leonor Labatt Ataíde, viúva de Manuel Inácio de Ataíde, 
moradora nesta cidade, ao Excelentíssimo Conde de Ávila, residente em Lisboa, por seu procurador nesta 
ilha do Faial, de cento e sessenta e oito litros e cinquenta e quatro centilitros, igual a doze alqueires de 
trigo de foro fixo, imposto em terras sitas na freguesia da Feteira desta ilha, por preço de cento e vinte mil 
reis (120$000) (1).
Escritura de venda livre do foro fixo anual, de oitocentos e quarenta e dois litros e sete decilitros, igual a 
sessenta alqueires de trigo e duas galinhas, imposto em terras sitas no lugar dos Cutelos, da freguesia 
dos Cedros desta ilha do Faial, que faz Dona Maria Leonor Labatt Ataíde, viúva, proprietária, desta 
cidade, a António Ferreira Garcia de Andrade, casado, proprietário, desta mesma cidade, por preço de 
seiscentos e oito mil reis (608$000) (3).
Escritura de venda livre (de foro fixo anual) de cinquenta e três ares e vinte e quatro centiares, igual a 
cinco e meio alqueires de terra lavradia e mato, dividida em dois pedaços, sita na Canada do Cabeço da 
freguesia de Pedro Miguel, desta ilha do Faial, que faz Dona Maria Leonor Labatt Ataíde, viúva, desta 
cidade, a José Luís de Faria, casado, da mesma freguesia de Pedro Miguel, por preço de duzentos e 
cinquenta mil reis (250$000) (5).
Escritura de obrigação de dívida, que fazem João Inácio Pedro, lavrador, e sua mulher Maria Isabel, 
moradores na freguesia da Ribeirinha desta ilha, ao Reverendo Padre Francisco Caetano da Terra, desta 
cidade, por prazo de um ano, e pela quantia de trezentos e seis mil seiscentos e quarenta reis (306$640) 
(6v).
Escritura de dívida e hipoteca, da quantia de trezentos e trinta e seis mil quinhentos e trinta reis, por 
tempo de três meses, que fazem António Garcia Júnior, e sua mulher Maria Feliciana Dias, lavradores e 
moradores no lugar do Chão Frio, da freguesia da Praia do Almoxarife desta ilha do Faial, a António 
Ferreira Garcia de Andrade, casado, proprietário, negociante, desta cidade da Horta (7v).
Escritura de dívida e hipoteca, da quantia de cento e setenta e nove mil cento e dez reis, por tempo de um 
ano, que fazem Mateus Alexandre da Terra Vargas, e sua mulher Maria Rosária, lavradores e moradores 
na freguesia da Ribeirinha desta ilha do Faial, ao Excelentíssimo Barão de Santa Ana, solteiro, 
proprietário, negociante, desta cidade da Horta (8v).
Escritura de obrigação de dívida com hipoteca, que fazem José Alexandre da Terra Vargas e sua mulher 
Teresa Cândida Luísa, lavradores e moradores na freguesia da Ribeirinha desta ilha do Faial, ao 
Excelentíssimo Barão de Santa Ana, solteiro, proprietário e negociante, desta cidade da Horta, pela 
quantia de quatrocentos mil reis (400$000) (11v).
Escritura de venda livre, de uma morada de casas de dois andares, com sua cozinha, casa de Atafona e 
casa de Alambique, e seu reduto, cento e dezoito ares e cinquenta e oito centiares, igual a doze alqueires 
e dois oitavos de vinha, quinhentos e dois ares e quinze centiares, igual a cinquenta e um alqueires e sete 
oitavos de terra de pasto, roças, lagido e inhames, tudo sito na freguesia e julgado da vila de Santa Maria 
Madalena da ilha do Pico, que faz o Comendador Francisco da Cruz da Silva Reis, e sua consorte Dona 
Evarista Prieto da Silva Reis, proprietários e moradores desta cidade da Horta, ilha do Faial, a Francisco 
Xavier da Rosa Sampaio e seu irmão António Francisco Xavier da Rosa Sampaio, e seu irmão António 
Francisco da Rosa, ambos moradores na dita ilha do Pico e atualmente residentes nesta do Faial, pelo 
preço de trezentos e cinquenta mil reis (350$000) (14v).
Escritura de obrigação de dívida com hipoteca, que fazem Manuel Rodrigues Alvernaz, e sua mulher 
Dona Maria Madalena da Silveira Bulcão, proprietários da ilha do Pico e moradores nesta do Faial e 
freguesia Matriz de São Salvador, ao Excelentíssimo Barão de Santa Ana, solteiro, proprietário e 
negociante, morador desta cidade da Horta, pela quantia de duzentos e sete mil reis (207$000) (19).
Escritura de venda de duzentos e vinte e quatro litros e setecentos e vinte mililitros, de foro fixo anual, 
igual a dezasseis alqueires de trigo, medida antiga, imposto em uma casa de alto e baixo, telhada, com o 

Relatório

Registo de descrição
Data relatório
2024-07-01

Registo PT/BPARJJG/NOT/CNHRT3/001/057 - Livro de notas 

1/2



Registo de descrição2024-07-01 14:32:23

reduto de três ares e sessenta e três deciares, igual a três oitavos de terra lavradia, medida antiga, e 
oitenta e nove ares e cinquenta e quatro deciares de terra lavradia e inhames, igual a nove alqueires e 
uma quarta, medida antiga, dividida em cinco pedaços, sita na freguesia da Ribeirinha desta ilha do Faial, 
que faz Francisco Manuel da Rosa, solteiro, de maior idade, proprietário, morador na dita freguesia, ao 
Excelentíssimo Barão de Santa Ana, morador nesta cidade da Horta do Faial, pelo preço de cento e trinta 
e seis mil reis (136$000 reis) (21).
Escritura de venda livre de uma casa de alto e baixo, com balcão, cozinha telhada, com seu reduto de 
horta e ruas, sita na Canada do Vigário, na freguesia de São João da ilha do Pico, que faz o Padre 
Francisco Joaquim da Columna, morador nesta cidade da Horta ilha do Faial, a Rita Luísa Costa, solteira, 
de maior idade, moradora naquela dita freguesia de São João da ilha do Pico, e atualmente por ora nesta 
mesma cidade, por preço de cem mil reis (100$000 reis) (24).
Escritura de contrato de cedência do usufruto, de uma propriedade de casas altas, telhadas, de dois 
andares, com seu reduto, poço e cisterna, sita na rua de São Francisco desta cidade, que faz Dona 
Jerónima Ludovina da Câmara Berquó, solteira, sui-júris e proprietária, moradora nesta mesma cidade da 
Horta ilha do Faial, a Francisco Pereira Ribeiro, casado, proprietário e morador nesta mencionada cidade 
(26).
Escritura de dívida com hipoteca, da quantia de quatrocentos mil reis, pelo tempo e prazo certo de três 
meses com princípio nesta data, que fazem João Garcia Luís, lavrador e sua mulher Rosa Bernarda da 
Silva, moradores na freguesia de Castelo Branco desta ilha do Faial, ao Ilustríssimo João Cristiano Silva 
Parole, casado, proprietário e residente nesta cidade da Horta (27v).
Escritura de distrate e quitação, da quantia de seiscentos mil reis, que dá José Maria de Oliveira Pereira, 
viúvo, proprietário e morador nesta cidade da Horta, ilha do Faial, e freguesia da Matriz de São Salvador, 
a Quitéria Tomásia, viúva de José Francisco Luís, proprietária, moradora na freguesia de Nossa Senhora 
da Ajuda, lugar de Pedro Miguel [SIC] desta dita ilha do Faial, pela forma que abaixo se declara (29v).
Escritura de trespasse do capital de um conto, quatro mil duzentos e cinquenta e seis reis, declaração, 
consignação com juros de cinco por cento, hipoteca e responsabilidade, que fazem José Maria de Oliveira 
Pereira, Dona Maria Júlia Terra, viúvos, proprietários, moradores desta cidade da Horta ilha do Faial, e 
Quitéria Tomásia, viúva, proprietária e moradora na freguesia de Nossa Senhora da Ajuda, lugar de Pedro 
Miguel [SIC] desta dita ilha, a Salomão Labat, casado, proprietário e negociante desta referida cidade da 
Horta, pela forma que abaixo se declara (31).
Escritura de venda do domínio útil, de cento e oitenta e três ares e noventa e dois centiares, igual a 
dezanove alqueires da medida antiga, de terra lavradia, pouco mais ou menos, sita no lugar do Serro da 
freguesia de Castelo Branco, desta ilha do Faial, que faz Eugénia Clara, solteira, de maior idade, 
moradora nesta cidade da Horta, a João Garcia Luís, casado, proprietário e lavrador, morador na 
freguesia de Castelo Branco desta dita ilha , por preço de um conto e duzentos mil reis (1:200$000) (33v).
Escritura de dívida e hipoteca, da quantia de seiscentos e trinta mil reis, por tempo de seis meses, que 
fazem João Garcia Luís e sua mulher Rosa Bernarda da Silva, lavradores e moradores na freguesia de 
Castelo Branco desta ilha do Faial, a Eugénia Clara, solteira, de maior idade e moradora desta cidade da 
Horta (38v).
Escritura de venda do domínio útil de cento e seis ares e quarenta e oito centiares, igual a onze alqueires 
da medida antiga de terra lavradia, sita no lugar do Pasteleiro freguesia das Angústias, desta cidade da 
Horta ilha do Faial, que fazem Joaquim Crisóstomo da Silveira e sua mulher Dona Luísa Madalena da 
Silveira, moradores na freguesia de Nossa Senhora da Luz, lugar dos Flamengos [SIC] desta dita ilha, a 
António Correia da Silva, casado, proprietário e morador na mencionada freguesia das Angústias, por 
preço de setecentos e trinta e oito mil reis (738$000) (40).
Escritura de venda livre dos foros fixos anuais, de três mil trezentos e setenta litros e oito decilitros de 
trigo, igual a quatro moios da medida antiga, e mil duzentos e sessenta e quatro litros e cinco centilitros de 
milho, igual a noventa alqueires da antiga medida, imposto em seiscentos e setenta e seis ares e 
dezasseis deciares de terra lavradia, igual a setenta alqueires da medida antiga, sita no lugar da 
Arrochela da freguesia de Pedro Miguel, desta ilha do Faial, que faz o Excelentíssimo Barão de Santa 
Ana, solteiro, de maior idade, proprietário, morador nesta cidade, a António Dutra Machado, casado, 
proprietário e morador no lugar do Norte Pequeno, da freguesia do Capelo desta ilha, pelo preço de dois 
contos e quinhentos mil reis (2:500$000) (43).
Escritura de dívida e hipoteca, da quantia de cento e trinta e dois mil reis, por tempo de doze meses, que 
fazem Pedro da Rosa Martins e sua mulher Ana Luísa, conjuntamente com seus pais e sogros, Inácio 
António de Ávila e sua mulher Rita Luísa, lavradores e moradores na freguesia da Feteira desta ilha do 
Faial, ao Doutor José Afonso Botelho Andrade da Câmara e Castro, casado, de maior idade e morador 
desta cidade da Horta (45).
Escritura de distrate e quitação, da quantia de trezentos e quinze mil reis, que dá José Silveira de 
Bettencourt e sua mulher Mariana Catarina de Bettencourt, moradores nesta cidade da Horta ilha do Faial, 
a Manuel José Estácio, casado, lavrador e morador na freguesia da Feteira desta dita ilha, pela forma que 
abaixo se declara (47).
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